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1. INTRODUÇÃO 

 

Este documento tem por objetivo assinalar os princípios do Plano de Contingência que 

FARO Facility Services implementou para fazer frente à ameaça que o surto da doença 

SARS- CoV-2 (COVID-19) pode representar para a saúde dos seus empregados, 

colaboradores e clientes. 

 

Os principais objetivos que queremos alcançar com a edição e divulgação do presente 

documento são: 

 

➢ Definir o âmbito de aplicação deste Plano, relativamente aos diferentes centros de 

trabalho em que a empresa opera atualmente. 

➢ Fornecer aos nossos empregados, colaboradores, fornecedores e clientes, a 

informação prática sobre as características e as particularidades do denominado 

Coronavírus (COVID-19). 

➢ Transmitir igualmente a estes grupos, algumas recomendações específicas em 

matéria de segurança y saúde, para prevenir, dentro da medida do possível, o 

contágio e a propagação do Coronavírus. 

➢ Descrever os procedimentos e tarefas que são considerados indispensáveis para 

manter a produtividade da empresa em níveis aceitáveis durante a doença, 

identificando o pessoal chave e seus substitutos. 

➢ Estabelecer um plano de ação claro e conciso para todos os centros de trabalho da 

empresa, distinguindo as medidas a adotar nos locais centrais e armazém. 

➢ Determinar um método que permita monitorizar a evolução deste surto da doença e 

o impacto que a mesma tem sobre os empregados e colaboradores, e, por 

conseguinte, sobre as atividades da empresa. 

➢ E, por último, contribuir na medida das nossas possibilidades para limitar as 

consequências desta doença sobre a população em geral. 

 

Dadas as especiais circunstâncias em que se verifica uma ameaça para a saúde pública 

desta natureza, todas as fontes utilizadas para a elaboração deste documento 

correspondem a informações publicadas pelas autoridades sanitárias de âmbito nacional 

e internacional, entre as quais o Ministério de Sanidade, Consumo e Bem-estar Social 

(www.mscbs.gob.es), a Organização Mundial da Saúde (www.who.int/es) e o Serviço 

Galego de Saúde (www.sergas.es) 

 

Tendo em conta as graves consequências que a propagação desta doença pode 

provocar no bem-estar dos trabalhadores e sobre o funcionamento da empresa, 

proceder-se-á à revisão pormenorizada deste documento e o rigoroso cumprimento das 

suas indicações, de forma que as medidas propostas contribuem seguramente para 

redução do impacto negativo desta ameaça sobre as nossas atividades. 

 

Este Plano poderá ser objeto de atualização, de acordo com as alterações que se 

registarem às recomendações e instruções das Autoridades Sanitárias.  

 

 

 

http://www.mscbs.gob.es/
http://(www.who.int/es
http://www.sergas.es/
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O que deve saber sobre o novo Coronavírus 
 
Os coronavírus são vírus que circulam entre alguns animais mas alguns deles podem afetar os seres humanos, normalmente 

com sintomas leves. 

O novo coronavírus foi identificado em China nos finais do ano 2019, sendo uma nova estripe que nunca se tinha visto 

antes em humanos. 

Os sintomas mais comuns da nova doença por coronavírus (COVID-19) são: 

FEBRE 

TOSSE 

SENSAÇÃO DE FALTA DE AR 

 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

A DESINFORMAÇÃO E OS PRECONCEITOS RELATIVAMENTE AO CORONAVÍRUS GERAM DISCRIMINAÇÃO 

 

VAMOS ENFRENTAR ESTA DOENÇA 

________________________________________________________________________________________________________________________ 

 

Ao chegar de viagem a uma zona de risco  

 

 

Fazer a vida normal, em família, com amigos, no meio escolar ou laboral 

 

 

Observar o eventual aparecimento de sintomas durante os 4 dias seguintes 

 

 

Sem sintomas 

 

 

Vida normal 

(Não é necessário tomar medidas) 

 

Com sintomas 

(febre, tosse, falta de ar) 

 

 

Contactar por telefone o 112 

 

 

 

MEDIDAS GERAIS DE PREVENÇÃO CONTRA ESTE E OUTROS VÍRUS RESPIRATÓRIOS: 

 

Caso sofra de alguma infeção respiratória, evite o contacto próximo com outras pessoas. 

 

Ao tossir ou espirrar, tape a boca com o cotovelo fletido ou um lenço descartável. 

 

Evitar tocar na boca, nariz e olhos. 

 

Lavar as mãos frequentemente. 
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Instruções para o uso correto de máscaras 

▪ Segundo as disposições das Autoridades Sanitárias, se estiver de boa saúde, só 

precisa usar a máscara caso atenda alguém que possa ser suspeito de ser 

portador da infeção pelo 2019-nCoV. 

▪ Use máscara se tiver tosse ou espirros. 

▪ As máscaras só serão eficazes se combinadas com a lavagem frequente das 

mãos com una solução hidroalcoólica ou com água e sabão. 

▪ Se necesitar usar máscara, aprenda a usá-la e eliminá-la corretamente. 

Como colocar, usar, retirar e descartar uma máscara 

▪ Antes de colocar uma máscara, lave as mãos com um desinfetante à base de 

álcool ou com água e sabão. 

▪ Cubra a boca e o nariz com a máscara e assegure-se que não haja espaços entre 

a sua cara e a máscara. 

▪ Evite tocar na máscara enquanto a usa; se o fizer, lave as mãos com um 

desinfetante à base de álcool ou com água e sabão. 

▪ Troque de máscara logo que esteja húmida e não reutilize as máscaras 

descartáveis. 

 

Para retirar a máscara com segurança 

▪ Retirar por detrás (não toque na parte da frente da máscara); descarte a máscara 

imediatamente num recipiente fechado; e lave as mãos com um desinfetante à 

base de álcool ou com água e sabão. 

 

A utilização incorreta das máscaras pode aumentar o risco de transmissão em vez de 

reduzi-lo. Por isso, as pessoas para quem se recomenda o uso de máscara cirúrgica 

devem assegurar-se que as usam corretamente. 

http://www.msc.es/servCiudadanos/alertas/mascarillasUsoCorrecto.htm


 
PLANO DE CONTINGÊNCIA COVID-19 

Ed. 00 

31-03-2020 

 

 

FARO FACILITY SERVICES UNIPESSOAL, LDA. - N.I.F.: 513288570 

AVENIDA COLÉGIO PORTUGUÉS EDIFICIO LUSO GALAICO R/C FRACÇAO A/E 

4930-601 VALENÇA - PORTUGAL  

www.grupofaro.com Pág. 7 

 

2. ÂMBITO DE APLICAÇÃO DESTE PLANO 

Dado o caráter de universalidade desta ameaça, o cumprimento deste Plano será 

exigido – a partir da sua divulgação e até nova ordem. 

 

3. PERGUNTAS E RESPOSTAS MAIS FREQUENTES 

Fontes: OMS (Organização Mundial da Saúde, Ministério da Sanidade, Consumo e Bem-

estar Social, Serviço Galego de Saúde) 

 

3.1. INFORMAÇÃO GERAL SOBRE 2019-NCOV (CORONAVÍRUS COVID-19) 

O que é um coronavírus? 

Os coronavírus são uma vasta família de vírus que se encontram tanto em animais como 

em humanos. Alguns infetam o ser humano e é sabido que podem causar diversas 

afeções, desde a simples constipação até doenças mais graves como o síndrome 

respiratório do Médio Oriente (MERS) e o síndrome respiratório agudo severo (SRAS) 

O que é um novo coronavírus? 

Um novo coronavírus (CoV) é uma nova estirpe de coronavírus que nunca tinha sido 

identificada antes no ser humano. O novo coronavírus, que é agora conhecido sob o 

nome de 2019- nCoV, nunca tinha sido detetado antes do surto em Wuhan (China) em 

dezembro de 2019. 

O novo coronavírus pode se propagar através de aerossóis? 

Quando as pessoas querem saber como proteger-se contra doenças respiratórias, 

costumam colocar perguntas acerca dos aerossóis. Quando alguém espirra ou tosse, 

pode expulsar gotículas de saliva, mas as gotículas não permanecem suspensas no ar 

durante muito tempo, e acabam por cair. Alguns procedimentos sanitários como a 

intubação podem dispersar pequenas gotículas no ar. As gotículas de maior tamanho 

caem rapidamente. As mais pequenas caem mais lentamente. 

Já se verificou a existência de contaminação ambiental por MERS-CoV, visto que se 

encontrou ARN do vírus em sistemas de filtração do ar (mas não o vírus vivo). No entanto, 

no que diz respeito ao novo coronavírus, ainda falta analisar os dados e compreender 

como evoluiu a transmissão. 

Quanto tempo demora o período de incubação? 

O período de incubação corresponde ao intervalo de tempo que decorre entre a 

infeção e a aparição dos sintomas clínicos da doença. As estimativas atuais apontam 

para o facto de o período de incubação variar entre 1 e 12,5 dias, com uma média 

estimada de 5-6 dias. Estas estimativas irão ser ajustadas a medida que se disponha de 

mais dados. Com base na informação disponível sobre outras doenças provocadas por 

coronavírus, entre elas o MERS e o SARS, estima-se que o período de incubação do 2019-

nCoV poderá durar até dias. A OMS recomenda que o acompanhamento de contactos 

de casos confirmados seja de 14 dias. 
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Os animais podem transmitir o 2019-CoV ao ser humano? 

Investigações exaustivas comprovaram que o SARS-CoV foi transmitido por civetas a 

seres humanos em China em 2002, e que o MERS-CoV foi transmitido por dromedários a 

seres humanos em Arábia Saudita em 2012. Existem outros coronavírus conhecidos que 

circulam entre animais e que ainda não infetaram al ser humano. É provável que, com a 

melhoria da vigilância em todo o mundo, a deteção de coronavírus aumente. 

Ainda não foi identificada a fonte animal do 2019-nCoV, o que no significa que qualquer 

animal ou a sua mascota pode transmitir-lhe o vírus. Provavelmente, uma fonte animal de 

um mercado de animais vivos em China foi a responsável de algumas das primeiras 

infeções verificadas em humanos. Para se proteger, quando visitar mercados de animais 

vivos, evite o contacto direto sem proteção com animais vivos e as superfícies que 

tenham estado em contacto com eles. 

Deve ser evitado o consumo de produtos animais crus ou pouco cozinhados. A carne 

crua, o leite ou as vísceras de animais devem ser manipulados com cuidado para evitar 

a contaminação cruzada com alimentos não cozinhados, de acordo com as melhores 

práticas em matéria de inocuidade dos alimentos. 

Qual é o nível de perigo? 

Tal como ocorre com outras doenças respiratórias, a infeção por 2019-nCoV pode causar 

sintomas leves como rinorreia, dor de garganta, tosse e febre. Em algumas pessoas pode 

ser mais grave y causar pneumonia ou dificuldades respiratórias. Em raras situações, a 

doença pode ser mortal. As pessoas de idade avançada e as pessoas com afeções co 

mórbidas (como diabetes ou patologias cardíacas) parecem correr um maior risco de 

ficar gravemente doentes pelo vírus. 

Durante quanto tempo vive o vírus sobre as superfícies? 

Ainda não se sabe durante quanto tempo vive o 2019-nCoV sobre as superfícies, se bem 

que a informação preliminar aponta que possa sobreviver umas horas. Um simples 

desinfetante pode matar os vírus, e impedir que sigam infetando. 

Qual a diferença entre a doença devida a uma infeção pelo 2019-nCoV, uma gripe ou 

uma constipação? 

As pessoas com infeção por 2019-nCoV, ou que têm gripe ou uma constipação 

apresentam geralmente sintomas respiratórios como febre, tosse y rinorreia. Apesar de 

muitos dos sintomas serem similares, são provocados por vírus diferentes. Devido à suas 

semelhanças, pode ser difícil determinar a doença somente a partir dos sintomas. Por isso 

é solicitada confirmação clínica mediante provas laboratoriais. 

Como sempre, a OMS recomenda que as pessoas com tosse, febre e dificuldade para 

respirar procurem cuidados médicos o mais rápido possível. Os doentes devem informar o 

pessoal clínico caso tenham viajado nos 14 dias anteriores à aparição dos sintomas ou se 

estiverem em contacto próximo com alguma pessoa doente que apresentava sintomas 

respiratórios. 
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3.2. TRANSMISSÃO 

De que forma se pode contrair a infeção? 

Apesar de não se conhecer exatamente de que forma precisa, por analogia com outras 

infeções causadas por vírus similares, parece que a transmissão seria através do contacto 

com animais infetados ou por contacto estreito com as secreções respiratórias que se 

geram com a tosse ou o espirro de uma pessoa doente. Estas secreções podem infetar 

outra pessoa ao entrar em contacto com o seu nariz, seus olhos ou sua boca. 

Como se propaga este vírus? 

O novo coronavírus é um vírus respiratório que se propaga principalmente por contacto 

com una pessoa infetada através das gotículas respiratórias que se geram quando uma 

pessoa tosse ou espirra, ou através de gotículas de saliva ou de secreções nasais. É 

importante que todos tenhamos uma boa higiene respiratória. Por exemplo, espirrar ou 

tossir tapando a boca e o nariz com o cotovelo fletido, ou utilizar um lenço e descartá-lo 

imediatamente deitando-o fora num baldo do lixo fechado. É também muito importante 

lavar as mãos com regularidade com uma solução hidro-alcoólica ou com água e 

sabão. 

A infeção é muito contagiosa? 

A infeção é transmissível de pessoa para pessoa e a sua contagiosidade depende da 

quantidade de vírus nas vias respiratórias. Para que se produza a infeção, é necessário 

um contacto direto das secreções respiratórias de um animal infetado ou de uma pessoa 

infetada com as mucosas de outra pessoa (nariz, boca, olhos). Parece pouco provável a 

transmissão pelo ar com distâncias superiores a um ou dois metros. 

É possível ficar contagiado pelo 2019-nCoV através de uma pessoa que não presente 

sintomas? 

Conhecer o período em que os pacientes infetados podem propagar o vírus a outras 

pessoas é fundamental para implementar as medidas destinadas a controlar o surto. É 

imprescindível a informação médica detalhada sobre as pessoas infetadas para 

determinar el período de infecciosidade do 2019-nCoV. 

Segundo os últimos relatórios, é possível que as pessoas infetadas pelo 2019-nCoV possam 

contagiar a infeção antes de mostrar sintomas avaliáveis. Contudo, de acordo com os 

dados atualmente disponíveis, as pessoas que apresentam sintomas são as que estão 

provocando a maior parte da propagação do vírus. 

Os coronavírus são transmissíveis entre pessoas? 

Sim, o 2019-nCoV causa doenças respiratórias e pode ser transmitido de uma pessoa 

para outra, habitualmente por contacto próximo com um doente infetado, por exemplo, 

em casa, no local de trabalho ou num centro de saúde. 
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Quem pode ficar infetado com o vírus? 

As pessoas que vivem ou viajam numa zona de risco  onde circula o 2019-nCoV podem 

estar expostas ao risco  de infeção.  

Os profissionais da saúde que atendem pessoas infetadas pelo 2019-nCoV correm maior 

risco  e devem proteger-se com procedimentos adequados de prevenção e controlo 

das infeções.  

A OMS vigia continuamente a epidemiologia do surto para estabelecer com maior 

precisão as zonas de circulação do vírus e as medidas que a população para 

protegermo-nos da infeção. Para mais informação, consulte los últimos relatórios da OMS 

sobre a situação: https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-coronavírus-

2019/situation-reports/ (em inglês) 

 

3.3. PREVENÇÃO 

Que posso fazer para me proteger? 

▪ Lave as mãos frequentemente 

Lave as mãos com frequência com um desinfetante de mãos a base de álcool ou com 

água e sabão. Porquê? Lavar as mãos com um desinfetante a base de álcool ou com 

água e sabão mata o vírus caso este esteja nas suas mãos. 

▪ Adote medidas de higiene respiratória 

Ao tossir ou espirrar, tape a boca e o nariz com o cotovelo fletido ou com um lenço; 

deite fora o lenço imediatamente e lave as mãos com um desinfetante de mãos a base 

de álcool, ou com água e sabão. Porquê? Ao tapar a boca e o nariz durante a tosse ou 

o espirro, evita-se a propagação de germes e vírus. Se espirrar ou tossir tapando a boca 

ou nariz com as mãos, poderá contaminar os objetos ou as pessoas que tocar. 

▪ Mantenha o distanciamento social 

Mantenha pelo menos 1 metro (3 pés) de distância entre si e os demais, particularmente 

com aquelas pessoas que tossem, espirram e tenham febre. Porquê? Quando alguém 

com uma doença respiratória, como a infeção pelo 2019-nCoV, tosse ou espirra, projeta 

pequenas gotículas que contêm o vírus. Se estiver demasiado perto, pode inalar o vírus. 

▪ Evite tocar nos olhos, no nariz e na boca 

Porquê? As mãos tocam muitas superfícies que podem estar contaminadas com o vírus. 

Se de seguida tocar nos seus olhos, seu nariz ou sua boca com as mãos contaminadas, 

pode transferir o vírus desde a superfície até si próprio. 

▪ Se tiver febre, tosse e dificuldade para respirar, solicite atendimento médico a 

tempo 

Indique ao seu prestador de cuidados de saúde se viajou para uma zona de risco onde 

se tenha verificado a presença do 2019-nCoV, ou se manteve um contacto próximo com 

alguém que tenha viajado desde uma zona de risco  e tenha sintomas respiratórios. 

Porquê? Sempre que tenha febre, tosse e dificuldade para respirar, é importante que 

https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-coronavirus-2019/situation-reports/
https://www.who.int/emergencies/diseases/novel-coronavirus-2019/situation-reports/
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procure cuidados médicos imediatamente, já que os referidos sintomas podem ser 

devidos a uma infeção respiratória ou a outra afeção grave. Os sintomas respiratórios 

com febre podem ter diversas causas, e dependendo de seus antecedentes de viagens 

e circunstâncias pessoais, o 2019-nCoV poderá ser una de elas. 

Se tiver sintomas respiratórios leves e não tiver antecedentes de viagens a zonas de risco , 

pratique cuidadosamente una higiene respiratória e de mãos básica e fique em casa até 

ficar recuperado, se possível. 

▪ Como precaução, adote medidas gerais de higiene quando visite mercados de 

animais vivos, mercados de produtos frescos ou mercados de produtos animais 

Lave periodicamente as mãos com sabão e água potável depois de tocar em animais e 

produtos animais; evite tocar nos olhos, nariz ou boca com as mãos, e evite o contacto 

com animais doentes ou produtos animais em mau estado de conservação. Evite 

estritamente todo contacto com outros animais no mercado (por exemplo, gatos ye 

cães da rua, roedores, aves, morcegos). Evite o contacto com excrementos ou fluidos de 

animais possivelmente contaminados que se encontrem no chão ou em estruturas de 

lojas e mercados. 

▪ Evite o consumo de produtos animais crus ou pouco cozinhados 

Manipule a carne crua, o leite e os órgãos de animais com cuidado, a fim de evitar a 

contaminação cruzada com alimentos crus, de acordo com as boas práticas de 

inocuidade dos alimentos. 

▪ É recomendável o uso de máscaras? 

Usar uma máscara médica pode ajudar a limitar a propagação de algumas doenças 

respiratórias. No entanto, o uso de uma máscara não garante por si só que não sejam 

contraídas infeções e deve ser combinado com outras medidas de prevenção, em 

particular a higiene respiratória e das mãos e evitar o contacto físico. 

A OMS aconselha o uso racional das máscaras médicas para evitar desperdício 

desnecessário de recursos valiosos e seu uso indevido (vejam os conselhos sobre a 

utilização de máscaras). Isto significa que só deve utilizar uma máscara se presentar 

sintomas respiratórios (tosse ou espirros), se suspeitar que tem infeção pelo 2019-nCoV 

com sintomas leves ou se está a cuidar de alguém que suspeita estar infetado pelo 2019-

nCoV. Deve-se suspeitar de uma infeção por 2019-nCoV se a pessoa em questão viajou 

para ou de uma zona de risco  na qual se tenha verificado a presença do 2019-nCoV ou 

se teve contacto com alguém que tenha viajado desde uma zona de risco  y tenha 

sintomas respiratórios. 

1. Antes de colocar a máscara, lave as mãos com un desinfetante a base de álcool 

ou com água e sabão. 

2. Tape a boca e o nariz com a máscara e assegure-se de que no haja espaços 

entre a sua cara e a máscara. 

3. Evite tocar na máscara enquanto a usa; se o fizer, lave as mãos com um 

desinfetante a base de álcool ou com água e sabão. 
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4. Troque de máscara logo que esta estiver húmida e não reutilize as máscaras de 

uso único. 

5. Para retirar a máscara: retire-a começando por trás (não toque na parte da frente 

da máscara); deite fora imediatamente num recipiente fechado; e lave as mãos 

com um desinfetante a base de álcool ou com água e sabão. 

 

3.4. SINTOMAS 

Quais são os sintomas do COVID-19? 

Os sintomas mais comuns incluem febre, tosse, e sensação de falta de ar. Nalguns casos 

também podem existir sintomas digestivos como diarreia e dor abdominal. Em casos mais 

graves, a infeção pode causar pneumonia, dificuldade importante para respirar, 

insuficiência renal e inclusive a morte. Os casos mais graves, geralmente ocorrem em 

pessoas idosas ou que sofrem de alguma outra doença como, por exemplo, do coração, 

do pulmão ou problemas de imunidade. 

  

3.5. GRUPOS ESPECÍFICOS 

Quem corre o risco de desenvolver uma forma grave da doença? 

Ainda é necessário conhecer mais pormenores sobre a forma como o vírus 2019- nCoV 

afeta as pessoas mas, de momento, as pessoas idosas e as que sofrem de patologias 

preexistentes (como diabetes e cardiopatias) parecem ter um maior risco de desenvolver 

uma forma grave da doença. 

 

3.6. DIAGNÓSTICO 

Como se diagnostica o COVID-19? 

A China criou um Plano de diagnóstico específico. Sem as análises é impossível distingui-

lo de outro tipo de pneumonia, ou inclusive de uma gripe. Os grandes hospitais contam 

com a tecnologia PCR que permite confirmar a infeção pelo vírus em poucas horas (El 

País) 

 

3.7. TRATAMENTO 

Existe algum medicamento concreto para prevenir ou tratar a infeção por 2019-nCoV? 

Até à data de emissão deste documento, não existe nenhum medicamento 

especificamente recomendado para prevenir ou tratar a infeção pelo novo coronavírus. 

As pessoas infetadas pelo 2019-nCoV deverão receber portanto o cuidado adequado 

para aliviar e tratar los sintomas, e aqueles gravemente doentes deverão receber uma 

atenção e apoio otimizado. Estão a ser investigados alguns tratamentos concretos que 

serão testados em ensaios clínicos. A OMS está a ajudar a coordenar medidas com 
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diferentes associados para desenvolver medicamentos com os quais tratar a infeção 

pelo novo coronavírus. 

Se deseja proteger-se da infeção pelo novo coronavírus, deve manter uma higiene 

respiratória e das mãos básica y práticas alimentárias seguras, e evitar o contacto físico, 

quando for possível, com qualquer pessoa que apresente sintomas de doença 

respiratória, como tosse e espirros. 

As seguintes medidas NÃO se recomendam especificamente para se proteger contra el 

2019-nCoV, já que não são meios de proteção eficazes e podem até ser prejudiciais: 

• Tomar vitamina C 

• Fumar 

• Beber chás tradicionais de ervas 

• Usar múltiples máscaras para maximizar a proteção 

• Automedicar-se, por exemplo, com antibióticos 

Em qualquer caso, se tiver febre, tosse e dificuldade para respirar, procure 

aconselhamento médico rapidamente para reduzir o risco de desenvolver uma infeção 

mais grave, e assegure-se de indicar o seu historial de viagens recentes ao clínico que o 

atender. 

Os antibióticos são eficazes para prevenir e tratar la infeção por el 2019- nCoV? 

Não, os antibióticos não produzem efeitos contra os vírus, mas sim contra as infeções 

bacterianas. O novo coronavírus é um vírus e, por isso, não devem ser utilizados 

antibióticos como forma de prevenção ou tratamento. 

 

3.8. QUE FAZER SE TIVER QUE VIAJAR PARA ZONAS DE RISCO ? 

A Organização Mundial da Saúde não recomenda nenhum tipo de restrição às viagens 

nem ao comércio com as outras zonas de risco. O Ministério de Sanidade atualiza as suas 

recomendações a viajantes no seu portal, que inclui as recomendações específicas 

sobre o novo coronavírus. As mesmas medidas sobre viagens a China são aplicáveis a 

outras zonas onde existe intercâmbio comunitário: 

https://www.mscbs.gob.es/profissionais/saúdePublica/sanidadExterior/saúde/home.htm 

O lugar onde se iniciou o surto e onde inicialmente se observou uma transmissão 

sustentada da infeção foi a província de Hubei. É recomendável, em geral, evitar 

consumir carne pouco cozinhada e o contacto com animais vivos ou mortos, domésticos 

ou selvagens e; deve-se evitar o contacto próximo com pessoas doentes e lavar as mãos 

frequentemente. Se a viagem for por motivo de trabalho, o sector sanitário do serviço de 

prevenção da empresa avaliará o risco específico da viagem e o possível contacto com 

casos de coronavírus, e proporcionará as recomendações que procedam, seguindo as 

normas e recomendações formuladas pelas autoridades sanitárias. 

  

https://www.mscbs.gob.es/profesionales/saludPublica/sanidadExterior/salud/home.htm
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Pode-se viajar para outros países? 

Sim. Por enquanto, nem Espanha, nem a União Europeia, nem o seu Centro para a 

Prevenção e Controlo de Doenças Europeu (ECDC), nem nenhum organismo sanitário 

internacional como a Organização Mundial da Saúde (OMS) ou o Centro para o 

Controlo e a Prevenção de Doenças dos Estados Unidos (CDC), recomendam restringir as 

viagens por causa do Coronavírus COVID-19. 

Esta doença já foi confirmada em muitos países do mundo, pelo que a restrição das 

viagens teria um efeito escasso ou nulo na propagação da doença. As pessoas que 

viajam podem proteger-se a si e aos demais aplicando as simples medidas preventivas 

de caráter higiénico citadas nos parágrafos 3.3. “Prevenção” e 4 “Recomendações para 

a prevenção”. 

Depois de regressar de uma viagem, preste atenção à aparição dos referidos sintomas 

até aos 7 dias seguintes ao regresso. Como recomendação geral, as pessoas doentes 

devem adiar as viagens previstas e os viajantes que regressem ao seu lugar de origem e 

fiquem doentes, devem procurar o necessário acompanhamento médico. 

Quais são as medidas de controlo nos portos e aeroportos? 

Na fase da doença em que nos encontramos, não é necessário estabelecer medidas de 

contenção em portos ou aeroportos. No entanto, as Autoridades Sanitárias nalguns 

países podem proceder a algum tipo de controlo sanitário tanto na entrada como na 

saída do país, o que poderá atrasar a sua viagem. 

O Plano de Contingência sanitária perante a chegada a Espanha de alguma pessoa por 

via aérea ou marítima suspeita de sofrer da doença, está permanentemente ativado. 

Nesse caso, o pessoal de Sanidade Exterior dependente do Ministério de Sanidade e 

Política Social, avaliará o paciente e organizará a sua evacuação para um centro 

sanitário se for necessário. Será também disponibilizada informação sobre a doença 

assim como os conselhos sanitários oportunos ao resto dos passageiros e à tripulação. 

Estão previstas medidas de Contingência nos meios de transporte (aeronaves e navios)? 

Sim. É possível que ocorram casos da doença nos meios de transporte, principalmente 

nos navios por tratar-se de lugares onde se concentra um grande número de pessoas 

durante um período de tempo mais ou menos prolongado. Nestes casos, terá direito a ser 

informado da situação a bordo antes de embarcar e durante a viagem. Além disso, as 

autoridades sanitárias espanholas realizarão um acompanhamento estreito da situação 

proporcionando as recomendações sanitárias adequadas em cada caso, com a 

finalidade de evitar contágios durante a viagem. 
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3.9. OUTRAS PERGUNTAS 

Podemos ficar tranquilos perante a situação atual? 

Segundo as Autoridades Sanitárias, sim. De qualquer maneira, é importante seguir as 

recomendações para evitar e atrasar a propagação do vírus. Em Espanha, estão 

ativadas as medidas de prevenção e o Sistema Nacional de Saúde está preparado para 

enfrentar esta situação. Os Planos de Contingência são revistos pelo Ministério de 

Sanidade e Política Social e as Comunidades Autónomas que se encontram 

coordenados entre si e com os organismos internacionais. 

Por que razão alguns países adotam medidas especialmente chamativas para o controlo 

da infeção? 

As medidas que adota cada país são determinadas pelo contexto social, histórico e 

político além das evidências da efetividade das medidas de saúde pública. Em termos 

gerais, não se demonstrou que as medidas muito estritas tenham uma efetividade 

superior na contenção de infeções como a gripe e as medidas coercivas em saúde 

pública costumam revelarem-se contraproducentes. 

 

4. RECOMENDAÇÕES PARA A PREVENÇÃO 

Como se disse anteriormente, a prevenção é a melhor medida face ao COVID-19 e 

consiste em seguir uma serie de recomendações higiénicas. Entre elas, as mais 

importantes são: 

➢ Lavar as mãos com frequência, con água e sabão e durante aproximadamente 1 

minuto para que a lavagem seja eficaz 

Porquê? 

O vírus transmite-se através das gotículas de saliva e das secreções nasais 

expulsadas ao tossir ou espirrar. As gotículas podem ficar nas mãos ou nas 

superfícies (de móveis, puxadores, objetos…) por isso é importante, além de lavar 

as mãos, evitar compartilhar objetos como copos, talheres, garrafas, etc. e limpar 

mais frequentemente estas superfícies com os produtos de limpeza habituais. 

Como? 

Con água e sabão durante, pelo menos, um minuto para que a lavagem seja 

eficaz, ou com uma solução alcoólica pelo menos durante 30 segundos. 

Quando? 

- Antes e depois de: tocar nos olhos, no nariz o na boca, atender uma pessoa 

doente, comer, ir à casa de banho, trocar fraldas. 

- Depois de: tossir ou espirrar, viajar em transporte público, regressar da rua, tocar 

em objetos (carrinho das compras, telefones, telemóveis, puxadores das portas, 

computadores…) 

- Se não tiver onde lavar as mão, use eventualmente toalhetes que contenham 

álcool. 
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➢ Tapar a boca e o nariz com um lenço de papel ao espirrar ou tossir, e logo depois 

deitar ao lixo o lenço usado. 

Porquê? 

A doença transmite-se de pessoa para pessoa através ds gotículas que emitimos 

ao falar, tossir e espirrar. As gotículas podem ficar nas mãos; por isso também 

devemos evitar tocarmos nos nossos olhos, nariz e boca. 

Como tapar? 

- Com um lenço descartável ou papel higiénico (logo depois deitar o lenço 

usado ao lixo, fechar o saco e lavar as mãos). 

- Com a mão. 

- Com o lado interno do cotovelo. 

➢ Limpar mais frequentemente as superfícies de móveis, puxadores das portas, 

objetos, etc. 

Porquê? 

As micro gotas de saliva e secreções nasais que se expulsam ao espirrar, tossir ou 

falar, podem ficar nas mãos e nas superfícies, que devemos limpar com maior 

frequência para evitar contagiar as outras pessoas. 

Como? 

É importante limpar diariamente estas superfícies com los produtos de limpeza 

habituais, e ventilar mais frequentemente abrindo as janelas. 

➢ Evitar contagiar outras pessoas caso esteja doente. 

Quando? 

A possibilidade de contágio do vírus pode durar desde 1 dia antes de iniciarem os 

sintomas da doença até 7 dias depois, por isso se recomenda redobrar as medidas 

de higiene, e recuperar resguardando-se e seguindo sempre as indicações dos 

profissionais. 

Como? 

A possibilidade de contágio do vírus pode durar desde 1 dia antes de iniciarem os 

sintomas da doença até 7 dias depois. Na maior parte dos casos, a gripe cura-se 

sozinha, com los cuidados habituais: beber líquidos em abundância, (água, 

sumos...), utilizar os antitérmicos e analgésicos habituais, como o paracetamol, e 

seguir as recomendações dos profissionais de saúde até recuperar. 

➢ Evitar os beijos e o contacto muito próximo, e não partilhar objetos (copos, 

talheres, guardanapos, etc.), que possam ter estado em contacto com a saliva ou 

secreções. 
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Porquê? 

Para prevenir o contágio através de gestos de cortesia e dos objetos de uso 

quotidiano. 

➢ Tenha uma vida sã, durma bem, tenha uma alimentação saudável, beba água, 

tenha uma vida fisicamente ativa, evite as bebidas alcoólicas e o tabaco. 

Porquê? 

Ter uma vida sã permite-nos enfrentar a doença nas melhores condições de 

saúde. 

➢ Utilização de máscaras. 

Como dizíamos anteriormente, a informação disponível acerca da efetividade das 

máscaras e dos protetores respiratórios ou respiradores sobre o controlo desta 

doença é muito limitada. Por isso, na ausência de evidência científica, as 

recomendações que se seguem têm caráter provisório e estão sujeitas a 

atualização de acordo com as disposições de nova informação. 

▪ Existe evidência científica suficiente sobre a eficácia das máscaras para reduzir 

a transmissão do vírus em centros sanitários. Pelo contrário, não está 

demonstrado que seja eficaz nas situações da vida diária ou em espaços 

abertos. 

▪ A maioria das máscaras estão desenhadas para evitar a saída de germes da 

boca quando se tosse ou espirra, mas não constituem uma barreira eficaz para 

evitar que o vírus vindo do exterior entre. 

▪ Por isso, as autoridades sanitárias, com base na evidência científica disponível, 

não recomendam o uso de máscaras às pessoas sãs nas suas atividades 

diárias habituais. 

▪ O uso de máscara, de tipo cirúrgica, só é recomendado nos seguintes casos: 

- Pessoas doentes ou que tenham começado com sintomas compatíveis 

com o Coronavírus, quando se encontram na presença de outras pessoas, 

fundamentalmente nos seguintes casos: 

- Durante o transporte desde a sua casa até ao centro de saúde ou hospital. 

- Enquanto estiverem a receber cuidados domiciliários por familiares ou 

outras pessoas e quando entram em contacto com pessoas saudáveis. 

- Cuidadores saudáveis de uma pessoa com COVID-19 ou com sintomas 

compatíveis com este. Neste grupo estão incluídos os familiares ou outras 

pessoas que convivam no mesmo domicílio que o paciente ou seus 

cuidadores caso se trate de outros centros ou instituições. Estas pessoas 

deverão usar a máscara quando estiverem na presença do paciente. 

A utilização incorreta das máscaras pode aumentar o risco de transmissão em vez de 

reduzi-lo. Por isso, as pessoas a quem se recomenda o uso de máscara cirúrgica devem 

assegurar-se de utilizá-las corretamente. 

http://www.msc.es/servCiudadanos/alertas/mascarillasUsoCorrecto.htm
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5. RISCOS DA PROPAGAÇÃO DA DOENÇA PARA OS CENTROS DE TRABALHO 

5.1. CONSIDERAÇOES PREVIAS 

O surto da doença COVID-19 pode ter um grande impacto no mundo empresarial. O vírus 

pode afetar os próprios trabalhadores de uma empresa ou os seus fornecedores e 

clientes, limitando assim a sua capacidade de operar, adquirir matérias-primas e 

oportunidades de negócio. 

O impacto sobre o pessoal das empresas, a disponibilidade de meios de transporte, as 

comunicações ou os serviços de saúde, prejudicaria de forma considerável o 

funcionamento do tecido empresarial e, em geral, todos os setores económicos. 

O comportamento desta doença e a sua propagação são imprevisíveis. Apesar de se 

saber por doenças anteriores que estas se apresentam de forma cíclica, não existe forma 

de conhecer as características de um vírus pandémico antes que irrompa. 

No entanto, na hora de planificar as operações para enfrentar o impacto da doença 

devemos ter em conta que: 

1. As propagações comportam-se de uma maneira imprevisível relativamente ao 

padrão de disseminação e gravidade da doença, quer isso dizer na forma como 

a doença se vai espalhar pela população ao longo do tempo.  

2. O novo vírus terá a tendência a produzir várias ondas (período durante o qual 

ocorrem os surtos através o país). As faixas etárias e as áreas não afetadas na 

primeira podem ser as mais vulneráveis nas seguintes. 

3. Os grupos de risco para una doença grave, com uma maior mortalidade, não se 

podem prever com certeza. 

4. A proporção de adultos trabalhadores doentes, durante determinadas fases da 

propagação, poderia ser muito elevada, o que levaria a uma importante redução 

do número de trabalhadores no ativo. 

5. Os casos podem ocorrer de maneira muito rápida e aumentar exponencialmente 

em muito pouco tempo (semanas). 

6. Algumas pessoas serão infetadas sem no entanto desenvolver sintomas clínicos 

significativos, podendo contudo transmitir a infeção. 

7. A não comparência ao trabalho dependerá da amplitude da propagação e terá 

uma correlação com o número de casos que se produzirem. Num cenário de 

propagação grave, a não comparência ao trabalho, imputada à doença, ou por 

indicação de isolamento e observação, assim como pela necessidade de cuidar 

de doentes da família, pode ser elevada durante as semanas de maior incidência 

da epidemia. Estes índices serão mais baixos durante as semanas prévias e 

posteriores ao pico da epidemia. 

8. Não se pode descartar que as autoridades sanitárias internacionais recomendam 

algumas intervenções de saúde pública para atrasar a difusão do vírus relativas à 

comparência no trabalho, à atividade das escolas, à quarentena dos que 

convivem com indivíduos infetados, ou às viagens. 
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Por tudo quanto foi exposto, as autoridades sanitárias estabeleceram certas estratégias 

para controlar a doença durante a propagação, com o propósito de reduzir o contágio 

e de atenuar as implicações económicas diretas e indiretas sobre as empresas ou centros 

de trabalho. 

Dado o caráter universal desta doença, as estratégias para o seu controlo deverão estar 

harmonizadas non seio da União Europeia, e aplicar-se-ão em função da sua evolução, 

seguindo as indicações das autoridades de Saúde Pública. 

 Por alto, as estratégias preveem as seguintes medidas: 

▪ Isolamento: separação de pessoas que desenvolveram a doença, nas suas casas, 

em hospitais, ou em instalações determinadas para o efeito pelo sistema sanitário. 

▪ Quarentena: separação e restrição de movimentos de um grupo de pessoas que 

não desenvolveram a doença mas que foram expostos a um agente infecioso. 

▪ Distanciamento social dentro do local de trabalho: medidas que incluem a 

alteração da frequência e o encontro cara a cara dos empregados (evitando o 

aperto de mãos, substituindo as reuniões presenciais por teleconferências, 

facilitando e melhorando a utilização das tecnologias da informação e os sistemas 

de comunicação). Também se recomenda o distanciamento social entre os 

empregados e os clientes. 

▪ Alterações nos padrões de movimentos: poderão ser impostas restrições de 

movimentos nalgumas fronteiras, que afetarão o setor dos transportes. 

 

5.2. RISCOS ESPECÍFICOS 

A diferença entre o que ocorre nos casos de catástrofes naturais, em que as incidências 

nas empresas ou centros de trabalho são fundamentalmente devidas aos danos 

causados nas infraestruturas, no caso de uma propagação, estas estarão principalmente 

relacionadas com os recursos humanos. 

Por isso, as consequências específicas que a doença terá sobre as atividades produtivas 

dos centros dependerão do impacto direto da doença na saúde dos trabalhadores 

(próprios ou subcontratados), e da efetividade das medidas implementadas para fazer 

frente a esta ameaça. 

Assim, os mecanismos que entre todos sejamos capazes de implementar serão 

fundamentais para garantir que os núcleos chave da atividade do centro continuem a 

funcionar. 

Neste sentido e como veremos mais à frente, a Direção deverá definir os procedimentos 

e tarefas que se considerem indispensáveis para manter a produtividade e os níveis de 

serviço em valores aceitáveis, identificando o pessoal chave para levar os mesmos a 

cabo. 
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Sobre este assunto em particular, convém ter presente que: 

▪ A não comparência dos empregados pode ocorrer a todos os níveis, associado 

quer à doença deles próprios, quer à necessidade de cuidar de membros da 

família doentes, com as respetivas repercussões para a empresa e para a 

Segurança Social de acordo com a legislação. 

▪ A disseminação da doença pode ser rápida e imprevisível, dificultando a 

substituição de pessoal e de recursos, especialmente se não tinha sido previsto. 
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6. GERALIDADES SOBRE EL PLAN DE CONTINGÊNCIA 

De seguida, vamos enunciar as principais medidas que foram previstas inicialmente, para 

prevenir e minimizar as consequências que poderão derivar da propagação da doença. 

Todas elas serão de aplicação, com caráter geral e até nova ordem, para todos os 

empregados de FARO Facility Services nos diversos Centros de Trabalho, com o intuito de 

preservar a integridade física dos nossos empregados, colaboradores, clientes e 

fornecedores, e por extensão, garantir as atividades quotidianas. 

 

6.1. COMITÉ DE ACOMPANHAMENTO DO SURTO DA DOENÇA 

Foi designado uma equipa de pessoas, com responsabilidades bem definidas no âmbito 

da direção e das operações FARO Facility Services (Supervisores, encarregados, serviço 

de prevenção), para zelar pelo cumprimento deste Plano. 

Principais responsabilidades do Comité de Acompanhamento: 

▪ Divulgar convenientemente este Plano entre os empregados, subcontratados, 

clientes; com a finalidade de cumprir os objetivos gerais assinalados na introdução 

deste documento. 

▪ Proporcionar os meios necessários para que este Plano possa ser executado pelo 

pessoal de FARO Facility Services. 

▪ Manter-se atualizado relativamente às novidades que possam surgir em relação à 

propagação desta doença e às recomendações que ditem as Autoridades 

Sanitárias, para dar o oportuno conhecimento das mesmas a todas as partes 

interessadas. 

▪ Monitorizar periodicamente as consequências que a doença possa ter sobre a 

saúde dos trabalhadores e sobre as atividades da empresa. 

▪ Atualizar o teor deste Plano, conforme a evolução dos acontecimentos o exija. 

 

6.2. ATUALIZAÇÃO PERIÓDICA DA INFORMAÇÃO RELATIVA À EVOLUÇÃO DA DOENÇA E 

SUA PROPAGAÇÃO 

O Comité de Acompanhamento encarregar-se-á de consultar periodicamente as fontes 

oficiais das Autoridades Sanitárias, para conhecer a evolução da doença, o seu impacto 

na sociedade e, se for o caso, as novas recomendações. Entre estas fontes cabe 

destacar o Ministério de Sanidade, Consumo e Bem-estar Social (www.mscbs.gob.es/), a 

Organização Mundial da Saúde (www.who.int/es/) e o Serviço Galego de Saúde 

(www.sergas.es). 

 

 

 

 

http://www.mscbs.gob.es/
http://www.who.int/es/
http://www.sergas.es/
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6.3. ATUALIZAÇÃO DESTE PLANO 

Se houver lugar a tal, o Comité de Acompanhamento encarregar-se-á de rever e 

atualizar este Plano com nova informação (incluindo seus Anexos) e de comunicá-lo a 

todos los interessados, da forma considerada mais conveniente. 

 

6.4. INFORMAÇÃO PRÁTICA SOBRE AS CARACTERÍSTICAS DE COVID-19 E SOBRE AS 

MEDIDAS BÁSICAS DE PREVENÇÃO 

Um dos principais objetivos deste Plano consiste, precisamente, em fornecer aos nossos 

empregados, colaboradores e clientes, informação prática sobre as características e as 

particularidades de COVID-19, assim como proporcionar certas recomendações 

específicas em matéria de segurança e saúde, para prevenir o contágio e propagação 

desta doença (ver os parágrafos 3.3 e 4 deste documento). 

 

Recomendamos encarecidamente a leitura e revisão por parte de todo o pessoal, a título 

informativo e preventivo. 

 

6.5. MATERIAL DE PREVENÇÃO 

Todos os trabalhadores de FARO Facility Services terão nos Centros de Trabalho para uso 

exclusivo de nosso pessoal, até nova ordem, um stock suficiente de material básico para 

evitar o contágio e a propagação. A saber: 

- Sabão comum para lavar as mãos, para realizar uma correta higiene de mãos 

antes de começar os trabalhos de limpeza, assim como depois de finalizados. 

- Luvas de látex à disposição do pessoal de FARO Facility Services. 

 

6.6. RECOMENDAÇÕES DE MEDIDAS HIGIÉNICAS NOS CENTROS DE TRABALHO   

Com o objetivo de prevenir o contágio por contacto e para reduzir os riscos inerentes por 

contágio, recomendamos aos nossos clientes intensificar as tarefas de limpeza e 

desinfeção atualmente contratadas. Para isso, se assim o considerarem oportuno, e com 

prévia aceitação do respetivo orçamento, realizar-se-á desinfeção extraordinária nas 

superfícies chaves ou pontos sensíveis seguindo instruções de trabalho.  

Exemplos de superfícies chave: 

- Puxadores e maçanetas de portas, armários, janelas, etc. 

- Interruptores de luz. 

- pias, sanitários, torneiras e lavatórios. 

- Mesas, vitrinas e cadeiras. 

- Periféricos informáticos (computador, monitor, impressora, fax, scanner, etc.). 
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- Equipamento de cozinha (micro-ondas, frigoríficos, etc.). 

- Botões e teclas de elevadores, máquinas de vending, caixas de multibanco, 

telefones, etc. 

- Corrimãos de escadas mecânicas. 

- Grades e balaustradas. 

- Etc. 

 

6.7. DEFINIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS, TAREFAS E PESSOAL CHAVE 

Um dos principais objetivos deste Plano consiste em identificar aqueles procedimentos, 

tarefas e rotinas que se consideram indispensáveis para garantir o funcionamento da 

nossa empresa, identificando o pessoal chave para realizá-los. 

  

6.8. PLANO DE COMUNICAÇÃO (INTERNO E EXTERNO) 

A Direção de FARO Facility Services preparou, em colaboração com o Departamento 

Técnico, Departamento de Recursos Humanos e Serviço de prevenção, um Plano de 

Comunicação específico para o caso de ser necessário emitir comunicados especiais, 

por causa da propagação da doença, ou das consequências que esta possa causar nas 

atividades da empresa. 

O referido Plano foi elaborado para atender às preocupações dos seguintes públicos de 

interesse: i) empregados, ii) clientes; iii) subcontratados;  

O presente Plano de medidas preventivas será comunicado através de envio por correio 

eletrónico aos empregados, assim como mediante a colocação nos quadros de 

afixação do pessoal de FARO Facility Services. Em caso de se realizarem alterações e 

atualizações, dependendo da evolução da doença, estas serão divulgadas pelo mesmo 

meio. 

Da mesma forma, será comunicado aos nossos clientes e subcontratados. 

 

6.9. NORMAS DE CONTINGÊNCIA FACE A UM POSSÍVEL CASO COVID-19 

Seguindo as recomendações das Autoridades Sanitárias, no caso de algum dos 

trabalhadores (ou algum familiar a seu cargo) apresentar os sintomas associados ao 

COVID-19 (ver parágrafo 3.4. “Sintomas”), deverá ser executado o seguinte 

procedimento: 

1. O trabalhador permanecerá no seu domicílio (ou regressará ao seu domicilio de 

forma imediata caso esteja no seu posto de trabalho), sendo preciso informar do 

sucedido o seu responsável para registar a ocorrência. Uma vez registada a 

ocorrência, e com a maior brevidade, far-se-á a comunicação da mesma aol 

cliente. 
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2. O trabalhador contactará, igualmente, o respetivo serviço sanitário, para a 

correta supervisão do seu estado clínico. 

3. No caso de resultarem fundadas as suspeitas de o trabalhador poder estar 

contagiado, este permanecerá isolado no seu domicílio até um dia depois de 

terem desaparecido todos os sintomas, seguindo sempre as instruções e 

recomendações que ditarem os profissionais sanitários. 

4. Logo que seja conhecida a baixa de um trabalhador, o seu superior entrará em 

contacto com o seu substituto, para que este assuma o controlo das tarefas 

críticas associadas ao posto. 

5. Durante o decorrer da baixa, o trabalhador tratará de manter informado o seu 

superior da evolução da sua doença. 

 

 

  



 
PLANO DE CONTINGÊNCIA COVID-19 

Ed. 00 

31-03-2020 

 

 

FARO FACILITY SERVICES UNIPESSOAL, LDA. - N.I.F.: 513288570 

AVENIDA COLÉGIO PORTUGUÉS EDIFICIO LUSO GALAICO R/C FRACÇAO A/E 

4930-601 VALENÇA - PORTUGAL  

www.grupofaro.com Pág. 26 

 

7. PLANO DE CONTINGÊNCIA  

Medidas de caráter obrigatório  

▪ Diretrizes aos empregados de FARO Facility Services em matéria de prevenção 

(saúde e higiene), para prevenir o contágio e a propagação da doença entre os 

seus colegas e o resto dos trabalhadores e/ou utentes da empresa cliente. Todas 

elas, em conformidade com as recomendações que ditem para tal fim as 

autoridades sanitárias. 

▪ Adquisição de um stock suficiente de material de prevenção para os empregados 

de FARO Facility Services (luvas e sabão de mãos), para prevenir o contágio e a 

propagação da doença, todo ele, em conformidade com as recomendações 

que ditem para tal fim as autoridades sanitárias. 

▪ Identificação de todos aqueles procedimentos, tarefas, postos e pessoas que, no 

quadro do funcionamento interno de FARO Facility Services, são considerados 

indispensáveis para garantir o funcionamento da empresa e a prevenção de 

riscos laborais. 

▪ Notificação imediata a supervisores ou serviços administrativos das baixas de 

pessoal ocorridas, assim como do pessoal de substituição, tudo, em conformidade 

com o protocolo de comunicações estabelecido atualmente para tal fim. 
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7.1. INSTRUÇÃO DE REFORÇO DE LIMPEZA E DESINFEÇÃO EXTRAORDINARIA  

➢ Com o objetivo de prevenir o contágio da doença, recomendamos aos nossos 

clientes intensificar a frequência e o número de tarefas de limpeza e desinfeção, 

que atualmente têm contratados, de todas as superfícies que habitualmente 

entrem em contacto com os trabalhadores e/ou utilizadores das suas instalações. 

Os produtos específicos para esta desinfeção serão objeto de faturação 

separada. 

 

Principais superfícies para considerar: 

- Puxadores e maçanetas de portas, armários, arquivos, janelas, etc. 

- Interruptores de luz. 

- pias, sanitários, torneiras e lavatórios. 

- Mesas, vitrinas e cadeiras. 

- Telefones. 

- Periféricos informáticos (computador, monitor, impressora, fax, scanner, etc.). 

- Equipamento de cozinha (micro-ondas, frigoríficos, etc.). 

- Máquinas de vending. 

- Consola de segurança. 

 

▪ Nas zonas comuns: 

- Puxadores e maçanetas de portas, janelas, etc. 

- Balaustradas e corrimão de escadas. 

- Botões e teclas de elevadores, monta-cargas, máquinas de vending e de 

estacionamento, caixas de multibanco, telefones de uso público, listas, etc. 

- Interruptores de luz. 

- Sanitários, torneiras e lavatórios. 

- Mesas, vitrinas, cadeiras e áreas de descanso. 
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1. PROCEDIMENTO  
 
Antes de começar a trabalhar e quando acabar a jornada, o pessoal deve realizar uma 

correta higienização das mãos. 

 

EPI´S OBRIGATÓRIOS EQUIPAMENTOS DE TRABALHO UTILITÁRIOS 

• Luvas Latex 
 

• Balde – Duplo balde para solos 

• Pulverizador de vidros  para paredes e 

tetos. 

• Esfregonas  

• Celulosa ou pano  desinfetado 

• Borrifadores 

 

Alcance Produto Temperat. Tempo PROCEDIMIENTO (*) 

SOLOS 

• Escritórios  

• Casas de banho  

/ vestuários 

• Refeitórios 

Solução com 

base hipoclorito 

a 1,5% 

150 ml x 10 lts. 

de água 

 

Ambiente  5 min. Com balde e esfregona, 

molhar, esfregar. 

Secar com a esfregona 

escurrida 

PAREDES 

• Escritórios  

• Casas de banho  

/ vestuários 

• Refeitórios 

Ambiente  5 min. Com o equipamento de 

pulverizador de vidros, molhar 

e esfregar 

Escorrer o pulverizador e secar 

Espelhos e Vidro Ambiente  5 min. Com o equipamento de 

pulverizador de vidros, molhar 

e esfregar 

Escorrer com régua 

CASAS DE BANHO 

• Dispensadores, 

Torneiras,  

Elem. Sanitários - 

lavatórios  

 

Ambiente  5 min. Pulverizar solução sobre o 

pano AMARELO 

Limpar por ordem 

Dispensadores de papel e 

sabão, torneiras, lavatórios e 

chuveiros  

• WC, Urinois  Ambiente 15 min. Pulverizar o Interior e esfregar 

com escova. 

Pulverizar sobre o pano ROSA 

e esfregar na ordem seguinte: 

autoclismo, exterior do óculo, 

interior óculo, exterior das 

louças. 

Retirar da cadeia 

MOBILIÁRIO 

Monitores, telefones, 

puxadores, 

maçanetas, 

interruptores, 

balaustradas, 

botões. 

Solução com 

base etanol,  

 

Ambiente  5 min. Pulverizar sobre o pano AZUL o 

celulosa e esfregar. 

Revisão.-  Será realizado um controlo visual dos diferentes elementos, para garantir 

que ficam limpos e que o procedimento foi adequadamente executado. 

(*).- NÃO É NECESSÁRIO ENXAGUAR 
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2. REGISTO DE ENTREGA 
 
 
 

 

NOME DO TRABALHADOR C.C. Assinatura 
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